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CVC Zenith e Imperatriz atracam no Concais nesta quarta-feira  

O Terminal Marítimo de Passageiros Giusfredo Santini – Concais recebe nesta quarta-feira (24/02) os 
navios, CVC Zenith e Imperatriz.  
  
Ambos têm previsão para chegar ao Porto de Santos, às 7h e saída prevista para as 18h. Os 
transatlânticos atracarão no Cais 32 e 25, respectivamente.  
  
O Imperatriz vem de Búzios, no Rio de Janeiro e tem com destino o ponto de origem. Já o CVC Zenith 
vem de Porto de Itaguaí, no Rio de Janeiro e viaja com destino a também a Búzios.   
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Dilma deixa de lado 

 

 

visão radical do PT  

O que ocorreu com Lula em 2002 está a se repetir com Dilma Roussef. Após três derrotas, 
Lula - aconselhado pelo hoje cassado José Dirceu - resolveu deixar de lado o radicalismo.  

Abandonou a punição a bancos, o cancelamento das privatizações e outras decisões fortes e 
adotou uma linha centrista, na Carta ao Povo Brasileiro. E foi eleito e reeleito - apesar do 
mensalão e de tudo que veio a público e hoje está envolto na burocracia do Supremo 
Tribunal Federal.  

Com Dilma, o caso se repete. O PT lançou um programa extremado, que prevê redução da 
jornada de trabalho de 44h para 40h semanais - bom para a China - a taxação das grandes 
fortunas - fator de desestabilização de qualquer candidato, pois os ricos têm influência na 
mídia e em todos os setores da sociedade - e ainda a democratização dos meios de 
comunicação - o que é positivo, mas gera mau humor dos barões da mídia.  

Isso é verdadeira bomba, pois a sociedade parece estar acostumada a aceitar um status quo 
que priveligia grandes grupos. Todos criticam as estatizações de Hugo Chávez na Venezuela, 
mas não se ouvem vozes contra o fato de um mesmo grupo de comunicação fazer do país 
uma espécie de Big Brother Brasil: quem detém mais de 50% do poder nacional de 
comunicação também concentra as verbas federais, notadamente em eventos como 
Olimpíadas, Pan-americanos e Copas do Mundo.  



Após a divulgação do programa do PT para Dilma Roussef, a própria candidata veio a público 
para esclarecer: não vai abrir mão do controle da inflação - quando todos sabem que Lula e 
o PT foram opositores de primeira hora do Plano Real.  

Dilma vai defender o Banco Central independente - mesmo que isso faça corar um estagiário 
do PT - e vai se adaptar à vida real.  

No início do governo Lula, um dirigente da fundação Perseu Abramo, do PT, disse que Lula 
era um homem de esquerda, à frente de uma governo de centro-esquerda. Mais 
recentemente, o assessor Marco Aurélio Garcia afirmou que, por ditos atos independentes, 
podia-se taxar o governo Lula de esquerda-centro e não centro-esquerda.  

Dilma é mulher de esquerda radical, que, em nome do sucesso das eleições e da 
governabilidade, se aproxima da "eleitoralidade" e, consequentemente, da governabilidade 
centrista.  

 

Serra quer Aécio e Marina  

O mundo inteiro está de olho nas eleições de outubro. Ninguém entende porque José Serra 
deixa a dupla Lula-Dilma se movimentar sem oposição pelo país. Segundo a LCA 
Consultores, Serra procura ganhar tempo, pois só quer se lançar tendo o apoio de Minas 
Gerais - ou seja, Aécio Neves como seu vice - e garantia de que, em segundo turno, terá a 
adesão da senadora Marina Silva.  

Diz o documento da LCA: "No Rio Grande do Sul, a governadora tucana Yeda Crusius passa 
por desgaste há algum tempo e nem parece reunir condições de sair candidata. Os dois 
líderes das pesquisas são o petista Tarso Genro e o peemedebista José Fogaça, atual prefeito 
de Porto Alegre. Fogaça sempre foi próximo de Serra e dos tucanos, mas a lógica eleitoral 
talvez o faça manter-se distante da imagem da atual governadora e do PSDB. No Paraná 
desponta o único candidato tucano, entre os principais estados (fora São Paulo), com 
chances de vitória - o atual prefeito de Curitiba, Beto Richa. Em São Paulo, o tucano Geraldo 
Alckmin lidera com folga e Serra tem o apoio de parte do PMDB local, liderado pelo ex-
governador Orestes Quércia.  

Em vista de todo esse quadro, Serra, se for candidato, poderá contar com o fato de, na 
hipótese de consolidar sua liderança nas pesquisas e suas chances de ser o próximo 
presidente, atrair apoios econômicos e sociais e alianças regionais - a perspectiva de vitória, 
afinal, é variável fundamental nesses apoios e nessas alianças."  

 

Sob controle  

Está certo o governo federal ao regular a mineração. O setor estava muito largado. 
Conforme explicou o secretário de Assuntos Estratégicos, Samuel Pinheiro Guimarães, o 
novo marco regulatório da mineração deverá incentivar a exploração de minas no país, mas 
com fixação de prazo para exploração, para que empresas não usem as jazidas como 
depósitos em cofres, à espera de valorização. Por radical que possa parecer, a definição de 
prazos máximos já existe na área de petróleo e é plenamente admitida pelo mercado.  

 

Sem controle  

Especialista informa à coluna que há 14 medidas provisórias tramitando no Congresso. Vão 
de incentivos à compra de computadores a seguros habitacionais. Há algumas impossíveis de 
serem vetadas, como a que instituiu o novo salário mínimo desde janeiro; se for contrariada, 
haveria um caos na economia.  



Em outros casos, a MP é sobre incentivos regionais, mas, no seu bojo, trata de temas que 
nada têm a ver com seu enunciado - as chamadas "carretas", que costumam beneficiar a 
determinados setores de amigos do governo central.  

Como se recorda, o PSDB criticou as MPs de Sarney e o PT as de FH. E todos os governos, 
desde a Constituição de 88, usaram e abusaram das MPs, que fortalecem o já robusto 
Executivo e diminuem Câmara e Senado.  

 

Rio e petróleo  

Este ano, haverá muita atividade no setor de petróleo no Rio. Já em março, será a vez da 
Conferência da Associação Internacional de Perfuração em Águas Profundas, e também da 
Latin Oil Week 2010. Em abril, será realizado o Oil & Gas Outlook Brasil e o Congresso de 
Saúde, Segurança e Meio Ambiente da Sociedade de Engenheiros de Petróleo (SPE).  

Em junho, a cidade recebe o congresso mundial da Associação Internacional de Economia em 
Energia. Ainda em junho, ocorrerá o evento Pré-sal Brasil 2010 e, no fim de junho, acontece, 
em Macaé, a feira Protection Offshore.  

Em setembro, realiza-se a maior feira de energia do Hemisfério Sul, a Rio Oil & Gas - que já 
era um sucesso antes mesmo dos tempos de pré-sal. Ainda em setembro, o Rio recebe a 18ª 
Conferência Internacional de Hidrotransportes.  

Muitos executivos vão passar boa parte do ano longe dos escritórios, para atender a tão 
extensa agenda externa.  

 

Navios sem lei  

Os incidentes com navios de passageiros na costa brasileira têm se sucedido. O mais recente 
ocorreu no Carnaval, quando o MSC Melody deixou de receber 100 passageiros, em Fortaleza 
(CE), com alegação de que teria de partir por razões climáticas.  

Diretores da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq) admitem que não têm 
autoridade para exigir rotas ou impor outras normas aos transatlânticos.  

Não se sabe com exatidão que problemas fiscais há, com a venda de mercadoria estrangeira 
a brasileiros. O horário de trabalho a bordo é, no mínimo... especial. Ao contratarem 
brasileiros, as empresas alegam que o fazem de acordo com normas internacionais, mas o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) acaba de decretar que, ao contrário, vale a lei brasileira.  

Há dúvidas sobre o tratamento e lançamento de dejetos dessas embarcações que têm 
milhares de pessoas a bordo e cumprem pequenos trajetos. A Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) tem detectado seguidas irregularidades nos navios, contrariando a 
imagem onírica transmitida pelos comerciais de TV.  

As informações de que os navios trazem moeda forte é questionável. Mais de 95% dos 
passageiros são brasileiros. Na verdade, os navios aproveitam o frio do Hemisfério Norte e 
vêm faturar no Brasil, sem muitos compromissos.  

O presidente do Sindicato dos Oficiais da Marinha Mercante (Sindmar), Severino Almeida, e o 
deputado federal Otávio Leite (PSDB-RJ) têm-se manifestado a favor de uma ampla 
investigação sobre tudo que envolve o turismo marítimo.  

 



Itaguaí  

Estudo do Instituto Ilos aponta que o porto de Itaguaí (RJ) - ex-Sepetiba - foi o que mais se 
desenvolveu nos últimos dois anos, após Suape (PE). No entanto, o documento cita que o 
acesso rodoviário deixa a desejar.  

A rodovia próxima ao porto está sendo ampliada, mas o acesso através da velha rodovia Rio-
São Paulo é problemático. No caminho de subida da Serra das Araras, o trecho é 
modernizado.  

No entanto, nas duas pistas de descida, a situação é caótica e há cinco pardais para garantir 
que não se passe dos 40 km por hora. No entanto, mesmo a baixa velocidade, as carretas 
não conseguem fazer as curvas em sua faixa, o que causa choques com carros e acidentes 
com as próprias carretas e caminhões.  

A Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) deveria obrigar a concessionária Nova 
Dutra a reconstruir esse trecho, sem demora.  

Sabe-se que está pronto estudo da Nova Dutra para modernizar o trecho de descida da Serra 
das Araras, mas isso exige investimento e os sócios da Nova Dutra parecem interessados em 
adiar ao máximo esse gasto, principalmente por não sofrerem pressão da ANTT.  

 

 

Rápidas*** No caso recente, está certa a Caixa Econômica Federal. A única prova de um 
jogo de loteria é o boleto oficial. Os "bolões", disseminados por todo o país são ilegais - e a 
própria CEF sempre divulgou isso. Em caso de vitória, fica-se na mão de quem possuir a 
comprovação da aposta e há a tendência de essa pessoa fugir e não honrar seus 
compromissos com os demais participantes do "bolão" *** A senadora Kátia Abreu, 
presidente da Confederação Nacional da Agricultura, lança, nesta quarta-feira, o projeto 
Biomas, em parceria com a Embrapa. A iniciativa visa a se preservar o patrimônio ambiental 
sem afetar a produção de alimentos, com preços baixos e alta qualidade *** Primeira 
Organização Não-Governamental do mundo, o Rotary Internacional acaba de atingir 105 
anos de existência. Em todo o mundo são mais 1,2 milhão de rotarianos, espalhados por 211 
países. Só no Brasil, quase 53 mil pessoas fazem parte do Rotary *** O presidente da 
Louvre Hotels & Golden Tulip, Pierre-Frédéric Roulot, recebe a imprensa nesta quarta-feira, 
em São Paulo *** A Confederação Nacional da Indústria (CNI) apresenta, nesta quarta-feira, 
na Federação das Indústrias do Rio (Firjan), a Olimpíada do Conhecimento, evento 
profissionalizante que será realizado a partir de 9 de março, no Rio. Participarão 1.400 
pessoas, de dez países *** Nesta quarta-feira, o grupo IBC promove, em São Paulo, a 
quarta edição de sua conferência anual sobre saneamento *** Nesta quarta-feira, será 
lançado globalmente o Relatório 2009 da Junta Internacional de Fiscalização de 
Entorpecentes. No Brasil, o documento será mostrado em Brasília *** A terça-feira foi de 
dólar em alta e bolsa em queda.  
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Escola de Governo 

Recursos da União financiam obras e programas no 
Paraná - 23/02/2010 13:00 
O governo federal repassou R$ 5,2 bilhões ao Paraná apenas em 2009. Todos os 
convênios firmados entre o governo federal e a administração direta do Estado estão 
nessa conta. O dinheiro financia obras e ações do Governo do Estado. Veja a seguir 
alguns exemplos de como é utilizado esse dinheiro.  
 
Educação  
 
O governo federal repassou R$ 183,8 milhões do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar à Secretaria da Educação do Paraná entre 2003 e 2009. Em 2010, estão 
previstos mais R$ 65 milhões para a merenda escolar. O governo federal também 
repassa ao Paraná recursos do Programa Dinheiro Direto na Escola, que tem como 
objetivo melhorar a infraestrutura física e pedagógica, reforçar a autogestão escolar e 
elevar dos índices de desempenho da educação básica. De 2003 a 2009, foram R$ 65 
milhões, para 2010 estão previstos mais R$ 19 milhões.  
 
Trabalho  
 
A secretaria do Trabalho, Emprego e Promoção Social recebeu R$ 410 milhões do 
Bolsa Família, do governo federal, em 2009. Os recursos beneficiaram 481 mil famílias. 
O Programa Pró Jovem Adolescente, presente em 168 municípios paranaenses, recebeu 
R$ 5,2 milhões.  
 
O governo federal também enviou R$ 17 milhões para ações de convivência para 
famílias de crianças de zero a seis anos e idosos, beneficiando 148,7 mil pessoas. Para 
programas de qualificação profissional, foram repassados R$4,6 milhões. Para o 
programa Seguro Desemprego, mais R$ 1 bilhão, beneficiando 430.790 paranaenses. O 
Programa Beneficio de Prestação Continuada beneficiou 67,9 mil idosos e 75 mil 
pessoas com deficiência com R$ 802 milhões.  
 
Para os Centros de Referência de Assistência Social (Cras), presentes em 136 
municípios paranaenses, foram repassados R$ 9,8 milhões. Os investimentos 
beneficiaram 353 mil pessoas. Os Centros de Referência Especializados de Assistência 
Social receberam recursos no valor de R$ 3,1 milhões.  
 
Para o Programa de Aquisição de Alimentos – Compra Direta da Agricultura Familiar, 
foram repassados R$12 milhões. Um total de 2,1 mil entidades sociais, envolvendo 
cerca de 5 mil agricultores e 800 mil pessoas, foram beneficiadas.  
 
Energia  



 
O orçamento federal previsto para a construção da Usina Hidrelétrica de Mauá, obra que 
faz parte do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), é de R$1,1 bilhão. A Copel 
também recebeu R$ 111,5 milhões, em 2009, para a construção do Complexo 
Energético do Rio Jordão. A previsão de repasses a Copel em 2010, para a conclusão 
das obras do complexo, é de R$ 160 milhões.  
 
O governo federal também repassou nos últimos dois anos R$ 9,2 milhões para o 
financiamento de projetos de pesquisa e desenvolvimento nas atividades de geração e 
transmissão de energia elétrica.  
 
O programa Luz para Todos, que também faz parte do PAC, repassou ao governo do 
Paraná R$ 135,4 milhões para a execução de ligações elétricas no período de 2004 a 
2009. Para 2010 e 2011 estão previstos no orçamento do programa R$ 127,1 milhões.  
 
Transportes  
 
O Departamento de Estradas e Rodagem (DER) recebe anualmente recursos da 
Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico (Cide), que aplica integralmente 
em obras nas estradas estaduais. De 2004 a 2009, foram R$ 478,6 milhões. Para 2010, a 
previsão é que o Paraná receba R$ 85,4 milhões. Além disso, o Programa Federal de 
Auxílio a Aeroportos vai repassar este ano R$ 2 milhões para obras de ampliação do 
pátio de aeronaves do Aeroporto Regional de Maringá.  
 
O governo federal destinou, no final de 2009, R$ 30 milhões do PAC para atualização 
dos projetos de engenharia do ramal ferroviário que ligará o Mato Grosso do Sul ao 
Porto de Paranaguá e nos estudos ambientais dos novos ramais. Os recursos serão 
transferidos para o Exército por meio da Valec, empresa vinculada ao Ministério dos 
Transportes. Outros R$ 400 mil foram liberados, também no final de 2009, para a 
realização de estudos de viabilidade técnica, econômica e social do transporte 
ferroviário de passageiros entre Londrina e Maringá.  
 
Portos  
 
O governo federal irá repassar R$ 50 milhões ao Porto de Paranaguá, recursos previstos 
no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), para a dragagem de 
aprofundamento dos canais de acesso aos portos de Paranaguá e Antonina. A Secretaria 
Especial de Portos deverá liberar os recursos assim que o Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) emitir a licença ambiental para 
as obras.  
 
Habitação  
 
Com recursos do governo federal, a Companhia de Habitação do Paraná (Cohapar) vai 
construir 3.155 casas em cinco cidades da Região Metropolitana de Curitiba e em outros 
14 no interior. Pelo Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) da Habitação, serão 
R$ 97,5 milhões em investimentos , até o fim de 2010, além de R$ 13,7 milhões em 
contrapartida do Estado.  
 
Em 2009, foram liberados R$ 13,2 milhões pelo PAC. Além disso, a Caixa Econômica 



Federal liberou para este ano R$ 71,3 milhões em financiamentos para os moradores 
quitarem as casas. Em 2009, foram R$ 29,8 milhões.  
 
Segurança Pública e Justiça  
 
O Ministério da Justiça doou à Secretaria da Justiça três veículos no valor de R$ 177 
mil e uma ambulância no valor de R$ 26 mil. Em 2006, foram repassados R$ 60 mil 
para o curso de agentes penitenciários. Em 2007, foram repassados R$ 172 mil para a 
construção da Rede de Prevenção ao uso indevido de drogas lícitas e ilícitas. O 
Ministério também repassou R$ 21 mil para a execução do curso de gestão para 
diretores de unidades penais. Em 2009, foi doado R$ 1,1 milhão em equipamentos de 
segurança.  
 
A previsão para 2010 é de mais R$ 1,2 milhões para cursos para agentes penitenciários, 
capacitação de servidores, aquisição de cinco camburões e equipamentos de 
informática. Também está prevista a construção da Penitenciária de Cruzeiro do Oeste, 
no valor de R$ 14,5 milhões, e a conclusão do Centro de Regime Semiaberto de 
Maringá, no valor de R$ 1,6 milhão. Para o programa de Proteção a Vítimas e 
Testemunhas ameaçadas, foram repassados R$ 2,6 milhões de 2003 a 2009.  
 
O Ministério da Justiça repassou R$7,3 milhões em 2008 para projetos estaduais de 
aquisição de materiais e equipamentos de proteção, cursos, aquisição de equipamentos 
de informática, comunicação, mobiliário, eletroeletrônicos, laboratórios e necrotério. 
Também foram comprados viaturas, ônibus e furgões pelo governo federal, no valor de 
R$ 9,7 milhões.  
 
Em 2009, foram repassados R$ 9,1 milhões para a compra de um helicóptero para o 
programa Implantação do Serviço Aeropolicial do Paraná e de equipamentos para o 
projeto Reparelhamento do Corpo de Bombeiros do Paraná. Também foram doados 145 
conjuntos de bafômetros, 100 coletes balísticos e duas impressoras, no valor de R$ 1,1 
milhão.  
 
Ciência, Tecnologia e Ensino superior  
 
Em 2009, o governo federal repassou R$ 57,4 milhões ao Instituto de Tecnologia do 
Paraná (Tecpar) e às universidades e faculdades estaduais. Desse total, R$ 6 milhões 
foram aplicados para investimentos em obras e R$ 11,9 milhões em equipamentos. Ao 
todo, são R$ 172,3 milhões desde 2003. Para 2010, a previsão é que sejam repassados 
pelo governo federal mais R$ 122,6 milhões para obras e compra de equipamentos.  
 
Entre 2003 a 2010, o governo federal deve somar repasses R$ 45 milhões para 
desenvolvimento de diversos projetos pela Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior.  
 
Saneamento básico  
 
Entre 2003 e 2009, a Sanepar investiu R$ 14,8 milhões de recursos do governo federal. 
São obras nos sistemas de produção e distribuição de água e na coleta e tratamento de 
esgoto, realizadas na maioria dos 344 municípios atendidos pela companhia. Somente 
em financiamentos da Sanepar junto a Caixa Econômica Federal/FGTS, foram R$ 504,5 



milhões.  
 
Junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que usa 
recursos do Fundo de Amparo do Trabalhador (FAT), são R$ 44,9 milhões. Para este 
ano, a Sanepar tem garantidos R$ 355,9 milhões, que serão aplicados em obras de 
saneamento ambiental. Do total, R$ 206,8 milhões são da Caixa, R$ 134,5 milhões do 
BNDES e R$ 14,6 milhões do Orçamento Geral da União.  
 
Desenvolvimento urbano  
 
Com recursos de R$ 82 milhões do BNDES, a Secretaria do Desenvolvimento Urbano 
investe em obras de infraestrutura viária na Região Metropolitana de Curitiba (RMC). 
Elas compõem o Programa de Integração do Transporte (PIT), executado em parceria 
com a Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba (Comec).  
 
O custo do PIT é de R$ 124,5 milhões, dos quais 65% são financiados pelo BNDES — 
os 35% restantes do Governo do Paraná. O contrato foi firmado em 2002, e vai 
beneficiar 14 municípios. São 30 obras — 20 já concluídas e dez em fase de execução, 
com previsão de término para o primeiro semestre de 2010.  
 
O programa cria um novo eixo de transporte entre os municípios da RMC com a 
construção de intervenções viárias, como duplicação de vias públicas, construção de 
trincheiras e de terminais de ônibus metropolitanos.  
 
Meio ambiente  
 
A Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos e suas autarquias firmaram 
convênios para o repasse de R$ 20 milhões do governo federal para a proteção dos 
recursos naturais no Paraná.  
 
A parceria envolve treinamentos, capacitação técnica, regularização fundiária, proteção 
de rios e nascentes, elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos, realização das 
Conferências Estaduais de Meio Ambiente, Conferência de Saúde Ambiental, 
recomposição da cobertura florestal, investimentos em pesquisas científicas na área de 
florestas, construção de aterros sanitários, entre outros.  
 
Saúde  
 
O governo federal repassou R$ 806,6 milhões para a Secretaria da Saúde em 2009. Do 
total, R$ 1,8 milhão foi destinado a convênios em diversas áreas, para melhorar a 
qualidade na assistência à saúde e desenvolvimento de ações de promoção e prevenção.  
 
Para assistência farmacêutica, o Ministério da Saúde repassou R$ 27 milhões. O valor é 
destinado para a manutenção de programas de fornecimento de remédios. O setor de 
Média e Alta Complexidade recebeu R$ 644,8 mil. O valor é destinado para o 
pagamento dos prestadores de serviço de saúde, sobretudo na área hospitalar e 
ambulatorial.  
 
Para vigilância em saúde, o governo federal repassou R$ 14,3 milhões, usados na 
prevenção e controle de doenças específicas, como a dengue, a Nova Gripe, Malária e 



Febre Amarela.  
 
Para o fornecimento de medicamentos excepcionais, pagos em conjunto pelos governos 
federal e estadual, foram repassados ao Paraná R$ 109 milhões. Para o desenvolvimento 
de ações de combate à Aids e doenças sexualmente transmissíveis, o governo federal 
repassou R$ 2,3 milhões.  
 
Ainda em 2009, a Secretaria da Saúde recebeu R$ 5,8 milhões para melhorar a 
administração, controle social e o desenvolvimento dos profissionais. Para 2010, a 
previsão do repasse do Ministério da Saúde para o Paraná, de acordo com o site Siga 
Brasil, é de R$ 2,4 bilhões.  
 
Informática  
 
O projeto de desenvolvimento de um sistema de informática para gerenciamento de 
atividades da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal tem R$ 237 mil do governo federal. 
O dinheiro foi repassado pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento.  
 
Turismo  
 
A Secretaria do Turismo recebe verbas federais para promoção turística no Brasil e no 
exterior. Para promoção no exterior, o orçamento da Embratur para o Paraná é de R$ 
731 mil. Também estão previstos R$ 500 mil do Plano Aquarela para marketing 
turístico internacional e R$ 441 mil para sinalização turística das rotas turísticas 
Caminhos ao Lago de Itaipu, Litoral e Rota dos Tropeiros. Em 2010, estão previstos R$ 
2 milhões em ações de promoção, no avanço da regionalização turística e na 
continuidade da sinalização de rotas turísticas no Paraná.  
 
Criança e Juventude  
 
A Secretaria de Estado da Criança e da Juventude executa em parceria com o governo 
federal o Programa Projovem Urbano Paraná e o Curso de Especialização em Gestão de 
Centros de Socioeducação. O programa promove a reinserção de jovens de 18 a 29 anos 
no processo de escolarização. As primeiras turmas começaram as aulas em abril de 
2009. Para isso, já foram investidos R$ 6 milhões. Para 2010 estão previstos mais R$ 3 
milhões. O programa tem duração de 18 meses e, durante este período, os participantes 
recebem um auxílio financeiro no valor de R$ 100 por mês.  
 
Desde novembro de 2009, servidores estaduais, gestores municipais e demais 
envolvidos com o Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente que 
trabalham com socioeducação assistem às aulas na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), Universidade Estadual de Londrina (UEL) e Universidade Estadual do Oeste 
do Paraná (Unioeste). Os investimentos chegam a R$ 237 mil.  
 
Em 2010, será construído um novo Centro de Socioeducação em São José dos Pinhais, 
na Região Metropolitana de Curitiba. A nova unidade está orçada em R$ 11,5 milhões. 
Os recursos para a construção virão de um convênio firmado entre a Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos da Presidência da República, que repassará R$ 6 milhões, e a 
Secretaria de Estado da Criança e da Juventude, que entrará com uma contrapartida de 



R$ 5,5 milhões provenientes do Tesouro do Estado através do Fundo para a Infância e 
Adolescência (FIA). 
 


